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ANTICLERICAL E DE COMBATE 


Nas assinaturas para o exterior 
fiá"a diferença” do porte do Correio. 






+ Wústias amargas procedeu mais irregularmente/a quem, num momento dad 
Ha aa R ES RRi do que fera. procedido sio ti-jo “mopio chegou a vencer, 
; -vesse levado á policia, crimelcompelindo-o a abusar por 
O padr e baleado que já, em si,não seria pequeno, todas as formas de gimardesd q 
y -iconforme o. Motu - Proprio. deltosa mulher, * * peão de 
Cada vez que se dá umajPio X,. que proibe aos ca-l sta ultima é que andoil 
desgraça de ordem fisica oujtolicos chamar os sacerdotes 4) mal. muitissimo ma agredin:| 
moral em uma familia, cujos| presença da autoridade civil —l go o padre que se dignou la E 
- membros não vivam prostrados | qualquer que seja a acção de-|car-lhe um olhar de lubricidas 
EA pro Cd ppl se squale E q que hajam praticada; ne atestando assim mais un] 
k córo de lamurias e apóstrofes| - Agorá, tiremos, segundo a dois 
da .elericanalha e dose baratas : y ad! dial fogao aa ade sm 
“dos templos: 
— Castigo do céu! Efeitos 


tia (M. Garcia), 
hermeneutica. clerical, breve ligiã; a a ado Entre nós outros os revolu- 
igião... quiçá de educação “lei 
| conglusão do facto de. Santos, gã.,. sem calecismo e. sem. 
ga falta: de religião! Frutos 
- ta educação leiga! 


E e ginnatios e Cale não 

que acabamos de comentar. . 4 té di q ujdeve “existir quando. se trata 

O conquista do ã de samarca ento a e a ' de defender o nosso ideal de 
Entretanto, quando a coisa Psi Í 

* lhes toca de. perto, co-tumam 

“-+xplical-a pela natyra) fragili- 


emancipação integral do ho- 
itade humana, pelas tentações 


mem. Somos. ainda relativa- 

-|mente um. pequeno numero de 
a diabolicas, pelo desprezo d 
- graça divina e quéjandas asnei- 


|combatentes que tomamos: so- 
;as, de que se acham empan- 


re os hombros a: pesadissima 
| quão dificil tarefa de abrir os 

turradas as bolorentas obras del, 

mietafísica e teologia moral, 


tolhos dos: nossos irmãos de 
Amiseria. 
|. + Não: cessaremos de gritar- 
que formam as bibliotecas dos RE E PO e 
cnuventos e seminários. do qi ER cava varie 
- Foi, CNtrETaNo, em conse-/ÀS coméimorações palhacescas da Igreja como data na 
cional — O pórquê da hostilidade do beaterio ao: s 


lhes aos onvidos;-—- Não vos 
quenci da fragilidade humana, 
e uma tentação diabolica, ou Ernesto Pena — À omnipotencia da padralhada — 


q a a nes l 
- Bons augurios 
= UM GESTO NOBRE 


+ +AOs-companheiros de quem! 
nos  separámos;:-em - virtude)... 
do nósso erro, que nos per-| | 
doem que a intenção foi boa): | ' 








































































BM UBERABA 


ELE APESICIE Put rt iam 


+ Os factos não tardgm a pro- 
var “que a razão está sempre 








da não assistencia da graça de catecismo nas escolas e o luxo prostituidor das|dº nosso lado... - ds E Rea de 
Deus que, há dias, na cidade! mpggsigsões. Es Seje gçõos times de — 0º sr. vigario, v. revma. deixou cair qualquer coisa | 





EE Santos, um padre, arrepen- 
ido de haver em má hora 
dado 4ocfooo rs, a uma com- 
atricia sua, foielhe no éncalço, 
"com o intento de lh'os extor- 
quir, o que lhe acarretou co- 
mo consequencia set ferido com 
algumas: balas de revólver, 


A Lanterna de 4 deste mez,|rios politicos, dispensando a olhos fechados e cabeça baixa | == 
publicando-a celebre lei muni-| sua boa vontade e desprezando] No campo da politici de qual- direito a farda são os seus) GUERRA A” GUERRA! 
cipal de Uberaba, n, 288, de/alguns serviços que, ha 42 anos, | UF partido, o coração. se principais inimigos, são as cai À 
31 de outubro de-1912, veiu| vem prestando a Uberaba, obte- nos confrange de não poder-| deias que cada vez mai lhes 0 P' n resso sindicalista da Paris 


encher-me de sontentamento, nham finalmente o apoio dasi mos introduzir-lhes em algum apertam o: pulsos doloridos. 


pela justissimd” recanto ainda não atrofiada do] Destrui-los; despedaça-los é o 


“censura a mais| sacristias e conventos que con: Dea a nã 
esse ponta-pé nas ilhargas da|fiadamente esperam tudo dajtereoro um Taio de luz quelque ha a fazer, porque cada um 


. 


Damos abaixo integralmente a 


que, em justa represalia, lhelnossa infeliz Constituição. | Camara. | les taga ver o precipício paralde nós tem 6 dever imperativo ani. 
destéchoy. Esse “Fendo exercido o "carga de| -  ponde-Tatulmente - se “dirigem Glide“ legár” aos nossos" filhos, dado ir Feb Alo 

É o mais engraçado É Quelyereador por quasi 5 anos, q “at Pia adão prepipitados in-láqueles que hão de vir, não); historico Congrésso ” sindicalista 
o 4. Juan jonsurado, que tão E falivelmente. - | carceres, não ergástulos onde se|! 8 


sr. Ernesto Pena, convencido 


gica > - france ja importancia numerica 
anticleriçal, ocupando tambem Continúa, como sempre, nes- ris, por 


E ainda maior é a dôr quan- agoniza e morre, mas uma so: : i 

Içal, ! - dó chi : cado Ra , cresceu ainda com a ultima conta- 
a agencia executiva por algum | t€ pedaço de Minas, a juerra | e por perderam e composta de homens gem dos congrsssistas (perto de 800) 
tempo, isto quando à. Camara|sem treguas ás ideias livres ;| QUÊ ) ivres, de homens razoáveis elo das organizações representadas 
ar | Me-| se achava esgótada pela expo-| diariamente se reproduzem pre-|pterrivel - de Einbate: que é albons, (1594): 
reget mais e uma magrinha sição agro-pecuaria e outras juigos nas familias (prejuizos|Peha, se colocam à frente dos Avante proletarios e para a astios, 
pelega de 5! rs, foi á poli- despesas, vi -sê ele gm calças morais e materiais) pela omis=| Seus camaradas proletarios et Revolução | A “O congresso federal extraordina- 
ja aeua RO Jhe ter furtado pardas,-mas conctyju - alguns | são: do casamento civil, e mos|em -vez de encaminha-los-pela rio-de Paris lembra que a razão de . 


ignobilmente que reconsiderar 
p seu. acto de -inçomparavel 
generosidade, tendo para gi que 
a sya dama não lhe devia me- 


estrada larga que mais directas + Adrecal. Lar da Confederação Geral do Tra- 


- «5 qochodo, que ela se negara i inadiavei estabelecimentos de ensino o 4 
EE a réstinnir-lhe, a de Sais Doliue EaE catolicismo absorve a miaior| Mente conduz ao oasis dese-| Rio, 12 — 1 —g13. balho é a agrupar em organismos : 
Saiu-se mal, porêm, O reve.lianço os seus companhéiros de| parte do tempo. As festas reli-|jado, impele.os ao contrario aj... |sindicatos, bolsas de trabalho, fede- 
rendo, porque encontrou - pela política negaram-lhe uma ca-|giosas sucedem-se sem solução perder se nos desertos arenosos | S«Sx5=5x5x5=NS=S=S=SXS=S: | rações corporativas, os trabalhadores 
“frente uma virago, que lhe fezlqaira na Camara actual, sim-|de continuidade. Nessas festas|€ resiquidos, onde perecerão CTT TS TT avidos de conquistas morais e ma- 
ver que seção, .já não diremos plesmêénte: porque pensa livre-|exibe-se um luxo igual ao de| lrreme iavelmente, da politica/No proximo NUMERO: teriais, criando entre eles uma, co- 
pejotro de padre não devel mente, facto muito publico/S: Paulo € Ria e como esse Parlamentarista. Malatesta munidade de pensamento-e de acção 
oltar atrás. E em Uberaba, onde reside luxo é carissimo, não ao alcan- Porêm estes companheiros . donde resultem uma solidariedade e 


agui » : à 
desde ;868, ce das classes pobres, as festas podém estar de boa fé ou ain- Por Luiz TuLio Bonaroux | uma união sem as quais O progresso 
Os seus beatos companhei- religiosas constituiram-se em da não estão curados totalmen-" ae bi sa não podia realizar-se. 
que Qma pobre mulher se do-| É o algumas excepções | caminho -longo e veículo co-|te do mal — dependencia — ain-| SNSxSXSNS=SxSNS=SwSwS=S: “Que, desta tórma, a O. G. T. 
bre ás suas blandicias, não reali Ego da Petorid ja de | modo para: a prostituição que, da não puderam conceber que se afirma como o representante natu- 
mais terá a ideia infeliz de lhe ui TAS cóto fim degrane de dia a dia, alastra por estes |à sociedade possa existir sob Frades aguias. ral do proletariado, pois que expri- 
pespegar... um [lapier ? não... gear o ALE NsEnio clesical :piliã lugares, onde muita gente, sem toutra fórma que esta em cujo me vs seus desejos de. progresso e 
um conto do vigario arrancan - mais brilho -dps PeApoetivdia pés o “minimo cultiva do espirito, seio nasceram. : [liberdade e constitui o orgão pelo 
: - Mo-lhe das Ppdea e is em naçhos, brilho esse tão exiguo contenta-se com a fórma ex- Pd para os que corajosa) "Quando se deu a revolta do qual devem vir à cronligaa-aos es 
há Viver: dido SÃO AMOTOSS ya não vai alêm do perime-|leraa. AR DE confessam O erro) paralhão Naval, precisando o “rpes a see AÊ Ps pág 
PRA NERO tro desta cidade sertaneja. | Repito -o que disse acima;|( MM que “avoravâm € vêm co-lcoverno dar caça, a ferro e/S agrnpamentos já citados, que 


E] " 7 : 
"Agora a pobre senhora que locar-se ao nosso lado; que Ri são outros tantos fócos espalhados 
PR. Art i a di - ! É es, correu a : sa 
se prepare para arcar com as| Republicano como é, com- ao O A tendo sentido o punhal da trai- esp qe e san- latravés: do, paiz e no meio dos quais 
excomiunhões da terra e com prasadenio E md ã DE Da RSA CORRINRA Es ER apa- ção ferir-lhes fundo a alma de guinaria, a fradaria do mostei- |º8 operarios encontram os elementos 
liéões “do a aração da Igréja do Estado e a a a , ivi á 
as malições 'do céu te arder | a es peitAha “t recer em jornais de fára, por- homens puros, embora em erro, lro de S. Bento, oferecendo o |d% sna actividade 


Sim que ela, alvejando um ar E e lançam para longe enojados a i “Que é reconhecido por todos que 
> ; ] os princípios hberais, sem que que, a imprensa: de Doeraba bolsa de A ENDMiGIA dm que EIQRrO. Onde, Est cstabelecido a €C. G. T. é acintorprete da von- 


ministro ge Deas, mpstroy que/0S princi É : : 
? q até hoje tenha incomadada a um [ilcensa a todos as idolos altos, AuEriamricompinr-lheã: a cola aquele convento, para que de tado. dou: operários: oreaniaadda 


não ten religião, que não é|2 embora estes: estei i Ilha d 
ba jam em -pe-j1sc5io : lá a pontaria para a a das , 
- dotada de fé; que desçonhece eriido 4 6 ia RE sta: Quatá dos Ein aquela ciencia, para esses diremos|Cobres fôsse mais certeira e [que esta vontade se desprénde do 


os deverés da boa grente, nai , : : ue estamos prontos a esten- : : “|direito que cada assalariado tem de 
gi"ea bpicê Esto: e pra- SAL Ens djs dlidad aa de E Saquial ad diga ce dérilhes às dd; porque sabe- ante O itadadas SO as 5 participar duma fórma efectiva na 
ticante,fariacomo muitas|Natural essa hostilidade dos)” ? mos que nãa mais voltarão ao o iw jVida confederal, 
outras que se dão por bem he od beatos, que não Aa E Sa da dra é z Capo ininigo, nem mais se A PL bIcda Os: ras «Por estas considerações, conclui- 
- pagas “si ] k e . ave olro com qu s 4 , 4 
pagas, prio. aim dt facto de Br pero joarh avatar é e ia A Pçs ie q E ii ir na sua boa fé. | gos, que não pregam sem es- se, que Sa: ditos benfrta asa 
gerem imani sy Ea otes, pagar Imposto de “profissão: via- e qual não é a nossa satis-| ron. trançaram os seus pausi- idado de pên pen 
piu E quem, em peral, não, feçer | Pas ami Sdispeadiá de Q espectro de Torquato Alcalá. |fação ao vermos que justamen-| nhos e, no dia 13 do corrente, |? ae feria le pê Rr 
“bem a, iaia: igeira Fontagem ncia io Eco pa te um daqueles que mais con-| conforme noticiaram os jornais, |º E acç Re Se avÃ E im quer 
MRAGF IA, € 8 AVE QU | a á A bro de. E Muito na | BLLPRSPLRAR fiança depositavam nos farçan-| pi julgada procedente pelo | 9Utro gs ia E pe uma 
mente, até cas P prada tura: casi hostilidade TOS à RIR O CR RES é tes que com al dinheiro extor-| 7yjz Federal da 1º. vara a |SUera E Em > E kgof Ei nt 
ro do, suor dos seus fnaridos d À : porq SUA quido ' dos proletarios, pois sól acção por eles proposta com 6 |Pºis que para a classe 
sabe ela Josne. pálolica. Eenuina, ddr apo a Aba um es- A quadrilha sobre nós afinal de contas é| fm da União ser condenada a eng ora, o! ted dim pura 
depois de haver ; prestado ao cimento qe ensino, em ue recaem todos os impostos : : ela, de responder ao chamamen 
rendas os E tr que: ele si regido por freiras,) O jornal madrileno Espaiia diam essa velha- e ridicula pet Mi sobre ja guerreiro do capitalismo correndo 
lhe Toplapásie, contentarsse- id e do Pig CR gg dr Nueva, de 8 de dezembro, narra | peça a que chamam leis em pelos. danos causados áquele sobre is ge pa br 
do Essa oo a red (com o -cuspo) preersé ER CR Edo donas e er ancas mosteiro, Ratregos Que, seguir As io add Ito, a classe 
doca 6.82 es he, Fivanae, Qu uni metro: é MIO natural Em Santander, uns malandrins de poucas vergon sie Ds e do dizem, foram causados pe- trabalhodorá iootnidé da Emilia 
uando muito com. um terço hastilidad iatural À sotaina, aconselhados talvez poroutros | por demais conhecidos, firmaljas balas dos soldados revol- | sraba p 
-de missangas ou algyma «me: |essa hostilidade desenvolvida na | de casaca, entraram numa casá, como |com O seit nome o protesto! tados. criminosa tarefa, aumentando à for- 
dalha azinhavrada de S. Ge: ultima eleição municipal, por-| salteadores munidos de gazuas, chaves | contra a infamé lei de expul- O interessante é que o pro-|Sê de exploração capitalista e en- 


falsas ou: outros utensílios no ma- : P 
raldo,. jque com o seu voto não se ; rod Ed são, ele que depositava toda| ni fi traquecendo por longos anos o movi- 
k PEER + pç A | - raid - Imnejo dos quais são prodigiosamente , rio governo aiirma que os E É - 
â Ao saulherainha, poram, pole sancionava à indecente é cri-lhabeis. Nessa “casa” morria lenta. esperança no homem do Ca- HP ofereceram-no desinte- | mento operario, condição essencial 

e eios, nas, ventas, Jazi 


minosa "lei de 31 de outubro | wente uma infeliz senhora. Os jesuis|tete e nas promessas do seu da sua emancipação. 
questão daquilo com que se de 1gi3. sa Dr e ço representados pelo | filho deputado * ressadamente (?) paro aquele “Pór todês eutas | fasfes! : Cone | 
compram vs melões, mostran-| Os empregados 'da Camara; tape go são más firmas, com| Tomemos nota do acto—| (Como são tartufos os “da |Sresso confedeial declara que, não 
do assim que, não é de conver-|honestos como são, não exigi>| piritos debeis por-meio de ameaças | porque para nós só OS actos) eira fradesca! listou a apos- reconhece ao Estado o direito de | 
sas fiadas nem de prosas ejram esse presente; o objectivo fantesmagoricas: e, portanto, em vez |têm valor - do proletario M.| ar em como eles, quando ofe- dispôr da classe trabalhadora; que 
rio , 


AS = unico é-chamár, pára 'o parti, |delempregarem a gazua, servicam-se ICarcia e que o exemplo por|receram o morro, já tinham [ta maior, delibera continuar á / 
etêndo no corpo do padre 


o; a influencia” clerical ;;en-| de Piavras de apavôramento, preo. [ele dado tenha imitadores. em mente uma sangria no |Slã vontade, nas condições deter- 
duas balas de revólver, ela es- 1 
tá ipso; Ne sr PR 


= De outra vez, quando q nos 
so Lovelace tiver conseguido 












A 


tretanto essa influencia sempre, | cupações -e graves escrupulos de) E' preciso que aqueles que| Tesouro, sugando assim, jesui- | Minadas por ela no seio das suas 
em todas ocasiões, manifestou; | consciencia. Assim que entenderam lainda não pesa conceber o ticamente, Suor do Bois com |ºrganizações, a sua obra de propa- 


SÁ É E A a F . | que:-a dama estava convenientemen- | ida: ini ; a rp bia nda e de conquista. 
xcomungada por haver se adversa ao partido que actual: Pregaça rfii - PBP a 8 pa ideal kropot iniano, ao medos aparencias da justiça, que nun- grs 4 a = dd 
-atentado icontra-a vida: de umjte: rege. os destinos do muni: assignatura da «sus». ultima  vonta- façam ver ao povo que O sin-| ca existe... senão para prejudi- |. , caminhand, 
úngido do Senhor, que lhe-fi-lcipio, . ilde — sua dele, do padre Ortiz, está |dicalismo é o unico campo del car os pobres é favorecer os va- |libertação está resolvida a” nada 


E". possivel que agora, comi claro — de -legar toda a sua fortuna facção onde todos nos podemos ia — sacrificar q uma guerra ; que, pe- 
ia tal ea dos dias ion e com? certa senhora desconhecida, que ei entender. gabundos 'de saia. lo contrario, está pronta à aproveitar 


muior consumo de agua benta, aros entes a MRRor urânio da E” preciso mostrar-lhe que à Rio, 15 — 1 — 1915. «| qualquer crise social para recorrer 


os-seus amigos e correligiona-! Companhia de Jesus. batina, a toga e o seu braço M. Santos. Ia uma acção revolucionaria. Donde 


* 


gera a honra de eleval-a á' ca- 
tegoriu de amante sua, - 

-» Excomungada, ainda, porque, 
castigando o padre, ela aind 


“ 
cu . Ê 
+ 5 ci , = q o É -“ 


, E v + 2 Zu . = k - es - ' o - - à, ém e E 
EU Te Ep OE IREI o 47 Za o Sup 2a 4 mod fe Eric dom a ad 4 = Sade Edo 44) op fica End 2 se Ad ALE Pena Ele q jar Pis É ç aj CRE s ao AS çã a u CÉNDIE M a Pos di < ge 50 
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se conclui que se, por loucura ou 
por calculo, o paiz no seio do qual. 
nos encontramos se lançar numa 
aventura guerreira, a despeito dos 
nossos avisos e da nossa oposição, 
o dever de todo o trabalhador é 
não responder á ordem de chama- 
mento e dirigir-se para a sua asso- 
ciação, onde se decidirá à luta con- 
tra o unico adversario: o capi- 
talismo. - 

“ Abandonando a fabrica, a oficina, 
a mina, os campos, os proletarios 
reunir-se-ão nos agrupamentos da 
sua localidade, para aí tomarem as 
médidas ditadas pelas circunstancias 
e pelo meio, tendo como objectivo 
8 con uista da sua emancipação e, 
como meio, a greve geral. revolu- 

“Sab o imperio das obrigações 
impostas pelos mossos dirigentes, 08 
delegados, fazendo escolha da guer- 
ra social, quer dizer da revolta dos 
explorados contra os exploradores, 
entendem que agem em conformi- 
dade de vistas e pensamento com 
os trabalhadores organizados dos 
outros paizes, egualmente decididos 
a não saorificarem coisa alguma á 
cupidez dos governantes, sendo para 
todos a divisa: Abaixo a guerra 
entre os povos !“ 





a — Et tá 


ENEJESES 
EM AMPARO 





Padre metido a sebo 





. O vigario da paróquia e a 
“questão de horario de 
trabalho — A misti- 
ficação clerical 
— Um sermão 
monstro . 


E' um refinado mistificador o 
padre Pedro dos Santos, vigario da 
paróquia de Amparo. Acostumado 
a intrometer-se no meio operario, 
não perde vasa para procurar des- 
viar os homens do trabalho do seu 
verdadeiro caminho. E" um inimigo 
perigoso, que já deu mostras de sua 
astucia em Campinas. 

Abram os olhos, operarios de 
Amparo! Não vão Geixar-se iludir 
pelas palavras do padre Pedro: elas 
não passam de embustes, não pas- 
sam de mentiras, de imposturas. 

Deem-lhe o fóra. 

E sabem porque ? 

Escutem lá, Ele outro dia, num 
sermão, quiz abordar a questão 
social, como se isso fosse da sua 
conta, 

Mas... que atrevimento, que de- 
saforo ! Falando da acção dos ope- 
rarios, condenou-lhes a ideia de 
reivindicação, as greves, os movi- 
mentos de protesto contra a usur- 
pação dos patrões e quiz demonstrar 
que a estes assiste o direito de 
exigir um horario de trabalho de 
10, 12 e 15 horas por dia, segundo 
a sua vontade | 

Bonito conselho! Só mesmo um 
padre poderia afirmar semelhante 
proposição. E depois, sabem o que 
ele disse mais ? 

Oiçam e pasmem ! Disse que os 
operarios devem trabalhar muito, 
para ganharem o suficiente para 
suas despesas, e quando ganham o 
dia com um horario de 6 ou 8 
horas, praticam um roubo aos 
patrões | 


Como é ele consciencioso! E” um 
santo, um puro, um apostolo do 
bem! Não púde ver essas rouba- 
lheiras, essas faltas cometidas pe- 
los operarios que procuram rehaver 
seus direitos. 

Dai a razão de seu parecer con- 
tra a diminuição de horario nos 
trabalhos das fabricas e oficinas. E 
sabem até que*ponto chega a sua 
audacia? Não sabem ?... Admirem: 
Pois todos operarios de Amparo, 
segundo a opinião dele, são uns 
ladrões, porque, por meio de greve, 
conquistaram o horario do oito 
horas. E isso, na sua opinião, é 
um crime, é um delicto monstruo- 
so, que precisa ser reparado: 

Mas como ? De que modo ? Não 
sabem ? Repartindo o salario com 
os pobres, para assim ficarem livres 
do pecado. 

Que belo padre! Que modelo de 
virtude | 

Porque não dá el: o exemplo, 
elo, que ganha dinheiro a troco de 
rezas ! 

A justiça deve começar de casa... 

Assim, ao menos alguem poderia 
dar ouvidos ás palavras do grande 
mistificador que em Campinas quiz 
perder o movimento operario fun- 
“dando a celeberrima Liga 8. Be- 
nedicto. 

Engraçado ! 

Mas, afinal, perde seu tempo e 
seu latim, porque a Liga Operaria 
de Amparo dispensa o seu ofício, 

Para trás, padre de uma figa! 
" eis o que daqui lhe dizemos. 


A LAN 





A ultima demão da legalidade — A agitação 
de protesto promete tomar grandes pro- 


porções. 


Já nada mais resta a fazer aos 
senhores da violencia legalizada pa- 
ra que a lei-aborto que acabam de 
arrancar aos lacaios da Cadeia 
Velha e do pardieiro da rua do Areal 
entre a fazer parte da demveratis- 
sima e genuinamente republicana 
legislação brasileira. 

O sr, Hermes, que a macabra 
inconsciencia ou ma-fé de alguem 
chamou de pai dos operarios, acaba 
de sancionar a lei que, lhe foi exi- 
gida pelos seus detratores da situa- 
ção paulista. 

Com a mesma penado com que 


buido a todos os espanhois do 
Brasil. e PNR 

E' um esteuso e vibrante libelo 
subscrito por um numero considê: 
ravel de pessoas, no qual são esti 
gmatizadas com energia co com 
acentusdas citações de factos as bru- 
talidades cometidas pelas estupidas 
autoridades policiais desto Estado 
que, arbitrariamente, expulsaram do 
Brasil diversos trabalhadores aqui 
residentes ha longos anos, unica- 
mente por pertencerem ás associa- 
ções de sua classe. 

Encabeçam a lista das assinatu- 


vetou a lei contra as acumulações, | ras do manifesto as seguintes agre- 


subscreveu ele, numa . curvatura 
covarde aos seus maiores inimigos, 
essa outra infame lei que vem co- 
locar o Brasil ao nivel do imperio 
de Jmout. 

A lei de expulsão foi sancionada 
porque assim o quiz a oligarquia 
paulista. 

No conchavo politico negociado 
pelo jesuitico Sampaio-Scarpia, essa 
camorra legal que domina este 
Estado propoz aos dominadores d 
politica federal a sua submissão 
incondicional em troca da lei de 
expulsão ! . 

E a vontade dos fazendeiros es- 
cravocratas da terra dos bandei- 
rantes foi satisfeita. 

Rejubilem-se agora os bandidos, 


riam-se de satisfação, mas lembrem- 


se de que ri melhor quem se ri 
por ultimo, 





emma) (YO 


A Lega della Democrazia 


A Lega della Democracia votou 
em sua reunido da passada semana 
uma bem lançada moção de protesto 
contra a vergonhosa lei de expulsão 
de estrangeiros. - 

Essa moção, que será tambem 
por nós publicada, foi enviada á 
imprensa italiana e aos jornais de 
outros paizes que se interessam pela 
vida social do Brasil. 

A mesma agremiação telegrafou 
ao sr, Giovanni Giolitti, presidente 
do conselho de ministro da Italia, 
comunicando-lhe o seu protesto e 
reprovando o procedimento da Ca- 
mera di Commercio, suspeitissima 
nesta questão por ser composta de 
individuos que nas suas fabricas 
exploram até crianças de tenra 
idade ou que enriquecem com o 
trafico de imigrantes. 


A agitação no Rio 


A Confederação Operaria Brasi- 
leira, reunindo importantes e nu- 
merosas provas, compilou uma longa 
mensagem relatando as continuas 
violencias praticadas cuntra os tra- 
balhadores aqui residentes. Esse 
importante documento toi remetido 
a todas as nossas associações da 
Europa, aconselhando os trabalha- 
dores a não virem para o Brasil, 
onde sómente são bem recebidos 
os exploradores enriquecidos à custa 
de imundas fraudes e ladroeiras, a 
fradalhada corruptora e os pobres 
inconscientes, ignorantes, submissos 
e cheios de miseria. 

-— No dia 15 do corrente deve 
ter sido realizada uma reunião de 
representantes de todas as socie- 
dades para ser combinado o melhor 
plano de acção na campanha contra 
à lei-arrocho. 


A Loja Espanhola 


Esta activa loja maçonica enviou 
á imprensa o seu energico protesto 
contra a lei de expulsão aprovado 
em sua reunião da semana passada. 


Um comité de agitação em 
S. Paulo 


Conforme anunciámos, realizou- 
se no sabado a reunião para tratar 
da formação de um comité que 
aqui no Estado de S. Paulo deverá 
sustentar, por todos os meios, uma 
viva agitação para impedir que a 
infame lei-Gordo seja posta em 
execução. 

Esse comité, que ficou composto 
de seis companheiros e que chama- 
rá a si outros elementos, vai pu- 
blicar um manifesto no qual serão 
expostas as razãos que nos induzem 
a combater a lei-arrocho. 


A los verdaderos espanoles 
y á todos los amantes 
de la justicia 

E' este o titulo do manifesto da 


colonia espanhola por nós anuncia- 
do e que está agora sendo distri- 






miações espanholas: Fedêracion Es 
panola, Sociedade Espafiola de So- 
corros Mutuos, Beneficeacia Espa- 
fiola e Sociedade Centro Dramatico. 

Esse importantissimo panfleto, que 
vai ser distribuido tambem na Es- 
panha, convida o governo à impedir 
a emigração para o Brasil, onde 
os trabalhadores estarão doravante 
sujeitos a essa infame lei de ex- 
pulsão, que permitirá qualquer vio- 
lencia ou vingança á polícia arbi- 
traria. ' 


Declarações de protesto a 


Companheiro Edgard Leuenroth: 


Com grande desprazer, li na 
vossa Lanterna a noticia da expul- 
são-dos companheiros de Santos 
e a triste nova da aprovação da 
tal lei dos argentarios escravocratas. 

Lançando o meu protesto indi- 
guado contra semelhante atentado, 
digo quo dia virá que a nós e aos 
nossos filhos caberá a victoria. 

Juiz de Fóra, 1 — 1 — 1913. 


Galdino de Medeiros, da A. B. 
Irmãos Artistas. 


o 
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Qual v operario estrangeiro que 
hoje pode estar garantido? Que 
operario terá a certeza de amanhã 
estar em seu lar recebendo os ca- 
rinhos da esposa e os beijos de seus 
queridos filhos diante de uma lei 
violenta e estupida como a que 
acaba de ser aprovada pelos papa- 
guios legislativos ? 

Qual o operario brasileiro que 
não sentirá o sangue revoltado 
correr-lhe nas veias ante as seenas 
de violencias contra seus compa- 
nheiros ? 

E quem as autoriza ? 

Os que vivem do suor alheio. 

Mas como ? 

Por meio de uma lei infame, 
como à que agora foi aprovada, 

w penoso confessar a verdada ; 
todavia é preciso. Ha operarios 
brasileiros que se interessam tanto 
pela politica e de tal maneira, que 
assistirão ás violenctias, ás brutali- 
dades e á estupidez da policia com 
indiferentismo, sem um gesto de 
repulsa. E isso não demorará a 
ser presenciado por parte dalguns 
jacobinos sem caracter. 

Mas tambem não vem longe o 
dia em que à opressão será tão 
forte que o proprio povo tratará 
de reconquistar a sua liberdade, a 
sua independencia. : 

As consciencias livres 
preparem. 

Os operarios são perseguidos e 
os gatunos de batina merecem todos 
os favores! eis o que hoje se observa, 

Mas os operarios, favorecidos pela 
experiencia, hão-de triunfar. 

Protestemos contra a lei de ex- 
pulsão. 


Pirituba, 31 — 12 — 1912. 
Antonio da Cruz. 


que se 





veseSPIPELA POLO DHLÇO: 
“A LANTERNA NO INTERIOR 


Na qualidade de anticlerical e 
apreciando muito o vosso jornal,: 


cumpre-me enviar-vos algumas no- 
ticias desta terra, sciente de que te- 
rão o devido acolhimento. 

sºs 

Actualmente temos aqui um pa- 
drecozinho dos seus 22 janeiros, que 
está sendo o menino Jesus de certas 
moças desta terra. 

mas brigam com as outras de 
ciume do tal joven coroado ! 

Cada qual quer ter a primazia de 
ser mais querida do padre, tornan- 
do-se uma verdadeira fita digna de 
exibição. 

Este padre agora está movendo 


“Juma campanha tenaz contra O seu 


colega de Serra Azul, intrigando-o 
com o bispo, a ponto desse dar 
ordens, fazendo publicar pelo jornal 
que os paroquianos não o conside- 
rassem como padre. 


Contra a lei=arrocho 


isa E Pd e DO: SS 


TERNA 


| O povo dali, vendo a ENSEIA, 


(do batina daqui, 

ipegat no pau 

] 

tor, : 
Veja, sr. redactor, que religião que 

até entre eles brigam com a ganane 

cia da fortuna ! , 


está disposto a 
furado, se possivel 


Um constante leitor, 


O Espiritismo 


“ 

Julgo de grande oportunidade falar 
sobro o espiritismo pelas colunas da 
Lanterna. 

Que é o espirismo ? 

O espiritismo é uma nova fuco du 
experimentação ecientitica, dizem uns; 
é um novo aspecto da mentira reli- 
giosa, snatentam outros, que O apou- 
tam como um mal w ser combatido 
pelo perigo a gua snjeita as pessoas 
supersticiosas o fultas de instrucção 
por ele atraidas de cutras seitas, pela 
fascinação los chamuios fenomenos 
espiriticos. 

Quem escreve estus linhas len-o 
muito, e observon-o. Leu-o calma- 
mente, procurando « verdade, e na 
mesma disposição de espírito frequen- 
ton sessões 6 fez expeiencias. Se 
havia defeito no sen modo de obser- 
var, era a disposição favoravel em 
que se achava para acolher o espiri- 
tismo. Foi, portanto, prevenido a 
fuvor. ' 

O espiritismo arroga-se, alêm de 
religião, os fóros de sciencia, E' uma 
religião experimental, dizem os seus 
adeptos. E nerescentam que para & 
sua findação o método adotado foi o 
acicutifico. 

Ora, nada ha tão pouco verdadeiro, 

Quando se fala nesse assunto, nos- 
»os ouvisos ticam logo cheios do no- 
me-de Williams ('rook:, Morsclli, e 
ontros afamados na esei-neia, prinei- 
pulmente o primeiro O que essa sei. 
tu cristã tem de mais notavel em fa- 
otos — factos, aliás, de auteuticidade 
suspeita, foi observado por Cro: Es. 
No entanto — atendam Lem! — Crooks 
não se conveuceu. Não se tornou es- 
piritista. 

Moraelli fez muitas experiencias com 
a medium Eusapia Paladino. Ele 
acreditaga que a mesma fôsse hones- 
ta no seu p-psl medinnimico. Assim 
mesmo não se convenceu; e declurcu 
que de todas as explicações dadas 
gos favtous extraordinarios que obser- 
vou, a mais absurda era u do espiri- 
tismo. Isto lemos na revista fanduda 
por Allan Kardec, revista que esta 
querin ficasse sendo o orgam oficial 
do espiritismo, certamente para impor 
a sua as-inatura sos gerentes. * 

Depois houve provas de que a Eu- 
sapia cometia frandes 


EM SANTOS 
Padre D. Juan baleado 


S. Rev. exigiu o arame que 
havia dada é amante e 
recebeu tiros — Pa- 
gou o inocente 
pelo padre 

pecador 


Em Santos, em frente ao arma- 
izem 11 da Companhia Docas, Dina 
| Agata Chialdi tentou assassinar o 
“padre italiano Vicente Pazio, de 50 
anos de idade, . residente em S. 
Paulo, destechando lhe tres tiros 
de revolver. Dois projetis atingi- 

















Levando em conta a maneira bem 
patente como o catolizismo estende 
suas garras sobre este infeliz paiz, 
a ponto de conseguir a decretação 
da lei do arrocho ; 

Tomando em consideração a ne- 
gligencia do governô, admitindo a 
introducção, em nossa patria, dessa 
mercadoria putrefacta que em Por- 
tugal encheu os conventos de frei- 
ras-mães e de ossadas de crianças; 

Considerando que o padre é, 
sempre foi e será o animal 
mais peçonhento e infectuoso que 
existe, pois basta sónente a sua 
aproximação para macular; 

Julgo que « campanha anticle- 
rica! deve ser a mais cerrada pos- 
sivel e por conseguinte, sendo a 


ram-no na região deltoidiana es-| Lanterna O orgão do livre pensa- 
querda; o outro, errudo o alvo, | mento que mais independencia tem 


foi atingir o 
Francisco, atravessando lhe super- 
ficialmento o pescoço de lado a 
lado. 

A delinquente foi presa em fla- 


grante por guardas aduaueiros Sj = 


| Amigos da Lanterna ; 


remetida á policia, onde -prestou 
declarações, que foram reluzidas a 


termo. | 
Dina Chialdi, cue vive marital- 


earroceiro e RO no Brazil, opino pela sna 


publicação diaria. 
Rio G-ande, 4-— 1 -— 1913. 
“ Ganganeli 53. 
* 


A publicação diaria da Lanterna 
“deve ser uma realidade. Compro- 


mente com o sen patricio Mariani meto-me a tomar algamas acções 
| Rafael, trabalhador da descarga da, para ajudar a propaganda, 


Docas, nas declarações prestadas á | 


policia, disse que, ha dias, vindo a 
essa Capital, o padre Vicente Fazio, 


com quem mantinha relações, lhe; 


jdera 4004. Entretanto, ele apresen- 
| tando-se inesperadamente na casa 


dela. exigiu lhe a restituição do: 
dinheiro, alegando que eta lhe ha-l 


via roubado 300% pois lhe tinha 
dado 1004000. 


tres tiros, um dos quais fui atingir 
0 carroceiro como ficou ditoacima. | 

O padre, va ocasião, achava-se 
em traje civil, trazendo apenas cha | 
peu de sacerdote. : 

A esto sagrado acontecimento 
somus dispensados de juntar os, 
nossos comentarios, pois o nosso 
colaborador Iguotos já o fuz com: 
ia costumeira maestria. nas suas! 
apreciadas Hostias umargas. 
| Entretanto não podemos fugir á: 
recomendar aos se- 





tentação de 


Quanto a Lombroso, todos sabem | raficos SIS, da Gaszua do Pulvo 0! 


que este viveu sempre defendendo 
tecrias em que ninguem eseredita. 
Lombroso foi um sabio credulo, que 
viveu errando. 

O espiritismo scientifico? Se o fos- 
se ninguem duviduria del«, como não 
se duvida do telegrato sem fios. Co- 
mo qualgner ontra religião, baseja-se 
na fé, isto é, no vontade de acreditar 
uma coisa não provada. E já tem 
mais de sessenta anos de ex stencia, 
e o que sobre ele e a sem favor tem- 
se escrito basta para encher até no 
elto as qnatro paredes de ums imen- 
sa biblioteca, 


O nosso juizo sobre essa religião 
é que ela so fundamenta na fraudo, 
em coincidências, no hipnotismo e 
em outras anomalias nervosas, priuci- 
palmente na auto-sugestão, isto é, na, 
propriedade que cada nu tem de com | 
maior ou menor facilidade se conven- 
cer de alguma coisas que não é cxrta 
Por exemplo, encha-so a enbeça de 
um bomem de tempersmento impres- 
siongvel de que nele vai se incorpo- 


rar um espirito, e qne esse es- 
pirito vaí flar por boca dele 
No fim de um periodo variavel 


de temp», que se pederia chamar pe- 
riodo da uprendizagem, osse homem 
sente um espirito. dentro de si, e diz 
palavtas que atribni ao espirito... Es- 
sa homem emgostion use. E nesse 
estado hipnotico não ó de estranhar 
que adquira uma linguagem elevada 
que não lhe é familiar (rarissimas vo- 
zes isso acontece), que fale latim ou 
ontras linguse; pois si isso sucede, é 
porque as frases nessas linguas estra- 


ses ja ouvidas por ele: trechos de lei- 
tura, reminiscencias de sermões, fra- 


a memoris tem grande intensidade no 
estado hipnotico; então, esse pacieuto 
recorda-se de coisas que já havia es- 
quecido. E' que essas coisas lá fica- 
ram gravadas com cunho indelavel, 
em celulas atrofiadas do seu cerebro, 
-Cclulas que naquele estado normal 
'teem nma especio de revivescencia, 

As visões e sons sobrenaturais, 
são slucinações doentids, sintomas de 
nm estudo putologico. Belativamento 
a factos misteriosos de reulidade ob- 
Heetiva, aparições tangiveis — relativa- 
mente a esses impõe-se a dnvida, on. 
i melhor, a negação. Sua existencia de- 
iverá ser negada em quento não se 
provar o contrario. E desde que seja 
a verdade, que esses factos se deem, 
é mnis razcavel que sejam explicados 
como efeitos de forças desconhecidas 
“actualmente, e não de forças sobrena- 
tnrais. 

Crocks acreditou na realidade des- 
ses factos; e, para sma interpretação, 
criou a teoria da força psíquica. 

Para terminar: Um francez de re- 
nome publicou há muitos anos que 
daria seis contos de réis ao medium 
que, em certas e determinadas condi- 
ções, para excluir a hipotese da frau- 
de, fizesse produzirem-se efeitos so- 
brenaturais, Até hoje ainda não se 
apresentou nenhum concnrrente... 

Estou a prever a objecção: o espiri 
tismo não póde ser fonte de renda... 
Essa objreção destroi-se: o cononrren- 
te poderia submeter-se á prova pedi. 
da sem receber vs seis contos; ou re- 
cebe-los e emprega-los om fins cari. 
tativos- 


Sertão de Minas, dezembro — 1912, 
Z. Z. 


uhas o o sem frasondo elegante são fra- | [josa de todos os batalhadores 


gmentos de palestra, eto. Sabe-se que conseguir realizar, para demons- 


rev, Fuzio, que estã mesmo à calhar 
pare seu redactor, 

Ninguem melhor do que ele poderá 
convencer os crentes busbaques da ; 
santidade dos ministros do Seuhor...! 








A “Lanterna * diaria 


Ha grande animação pelo 
nosso projecto | 


Sentimo-nos deveras sátisfei- 
tos com o movimento de sim- 
patria que se está manifestando 
em fivor do projecto de trans- 
formação da Lanteria em co 
tidiano. 

As adesões que, pessoalmen- 
te ou por cartas, temos recebi- 
do enchem-nos de animação, 
permitindo-nos alimentar a es- 
erança de vermos dentro de 

reve tempo transformado em 
realidade esse nosso doirado so- 
nho, 

E” uma iniciativa arrojada 
para nós que somos pobres «le 
recursos materiais, mas que, 
com a ajuda entusiastica e va- 
d. nossa causa, havemos de 
trarmos às forças reacionarias 
quanto pode a força de nossas 
convicções, 

Para tornar mais rapida e 
positiva a consulta aos amigos 
da Lanterna, resolvemos, apro- 
veitando a lembrança de um 
companheirop enviar a todos um 
coupon no qual deverão men- 
cionar o numero de acções com 
que tenham a possibilidade de 
ficar. 

Esse coupon, que seguirá 
com o proximo numero da Lan- 
terna, nos deverá ser devolvido 
com a maxima brevidade. 

Não podendo levar a cabo a 
nossa iniciativa sem a coadju- 
vação dos companheiros, preci- 
so é que todos se pronynciem, 

Avante, companheiros ! 


CS eee me ma eee meme me 


Amigo Edgard : 


Entusiasta como sou pela Lan- 
terna, a intrepida defensora dos 
ideais de liberdade, apresso-me a 
responder á pergunta feita por vós 
si a Lanterna devia ser diaria ? 

Raciocinando bsm sobre a pro- 
paganda negra feita pela clericana- 
lha, que de mãos dadas com os 
escravocratas de todo o paiz adquire 
vulto; 


Sorocaba, 14 de janeiro de 1913. 
José de Castro Lima. 


- Comp. Edgard Leuenroth : 
Em resposta á consulta que faz 


pela Lanterna, sobre as vantagens 
da sui publicação diaria, tenho à 


pdizer-lhe que esse passo será mais 


Apoasando-se o padro do úiuheiro | Ma victoria conseguida pelo jornal 


saiu, sendo perseguido por Dina,: 


'que então desfechou contra ele os : 
q ; todos os bons companheiros não 


que melhor represeata 9 aaticleri- 
icalismo no Brasil. Estou certo que 
deixarão de ajudar tão impoltante 
cometimento, 

Ea pela minha parte e na me- 
dida do minhas fracas forças desde 
já assumo o comprimisso de 10 
deções do emprestimo, â 

Rio, 10 — 1 — 1913. 

Manoel Herculano dos Santos. | 


se 7 » 
Amigo Rdgard Lenenroth : 


- Muito de acôrdo com o projecto 
de ser a Lanterna um jornil. dia- 
ri, conte, desde já, com à mey 
fraco anxilio. 
Para, 6 — 1 — 7913, 
Ernesto Pena. 


Sr. Edgard Leuezroth 
Correligionario ámigo : 

Lendo a Lanterna, como o façó 
semanalmente, deparou -se-me q bem 
lançado artigo “A Lanterna trans- 
formada' em diario*. Aplaudio in- 
tatum e resolvi, desde logo, lhe es- 
crover esta para lhe comunicar que 
pode contar com 3 acções uma 
assinatura e propaganda, 

Coritiba, juneiro de 1912. 

Raul Gomes. 
* 
+. 

Vieram á nossa redacção trazer 
à sua declaração de apoio á inicia- 
tiva da publicação diaria da Lan- 
terna os companheiros Augusto 
Fonseca, que se prontifica a colo- 
car 10 acções; José Santos Sales é 
José Leite Carrijo, que tambem 
ficarão com diversas. 


eee ren meme 





mem epermos 


Um padre considerado nor- 
malista para ser nomea- 
do professor 


Levo “o conhecimento dos leito- 
ros da Lanterna que o celeberrimo 
padre Gastão de Morais, mesqui- 
nho detractor da Escola Moderna, 
por meios cabalisticos e nunca vis- 
tos nos anais de todas as pedago- 
gias do mundo, conseguiu ser con- 
siderado professor normalista para 
ser nomeado professor da Escola de 
Aprendizes Marinheiros de Santos. 
O facto é virgem, pois existe um 
decreto do ministro da Marinha 
determinando só poderem ser no- 
meados para tais escolas os verda- 
deiros normalistas. 

Perceboram a bandalheira? E' o 
caso, agora, dos normalistas reque- 
rerem ao arcebispo para serem cun- 
siderados padres, se essa profissão 
valesse alguma coisa... 

Como eles mudam sorrateirazon- 
te de profissão | 

E dizer que ha tantos pedagogos 
que pediram aquele lugar 1... 


Uma anticlerical., 


DA PORTA DE EUROPA 
A mala de Portugal que -nos 
deve ter trazido a sempre apre- 
ciada colaboração de Neno Vas- 
co, chegou tarde esta semana, 


impossibiltando-nos de a pu- 
blicar neste numero, 
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- Estado infeliz, esquecido pela natu- 
reza e , e 
'improprias deuma politicage mn imoral. 





Nestes ultimos tempos uma 
manada de fatidicos emissarios 
do terrorismo divino tem inva- 


dido o Brazil, que já estava 
aero dessa horda sini-tra. 


«das essas manifestações de 


“alegria, “de carinho e de lucidez 


ue restavam á juventude, ten- 
em a desaparecer para dar 
lugar á-mais profunda tristeza, 


“ao genio irascivel e á torpeza 


brutal, pois onde -essa praga 
penetra, tudo corrompe e en- 
tristece, tudo se torna desola- 
ção e morte. 


Quando acabarem pe se fa=): 


zeremr senhores absolutos des- 
ta terra, veremos realizados fu- 
nestos projectos. Z 

Se sabemos calcular a gravi- 
dade destés prejuizos, porque 


+; não tomarmos todas as medidas 


para evital-os?. 

Especialmente a mulher, a 
mais directamente atingida por 
essa horda de malfeitores, é 

ue deve interessar-se em vêr- 
se livre de tão malditos inimi- 
gos. 

» Os negros soldados do des- 
potismó em quasi todos os pai- 
Zes se esforçaram por tomar 
posse da mulher, porque lo- 
grariam dominar por seu inter- 
medio. E não se enganaram: 
conquistando a mulher, con- 


quistariam. tambem os. filhos, 


os- esposos e. parentes, e por 
fim a humanidade. . Mas,-ago- 


“ra, descoberto o mal, é neces- 


sario áplicar-lhe. o remedio. 
"A mulher deve, pois, ocupar 
o seu lugar na luta contra o 
obscurantismo, contra «.s sol- 
dados de batina, os inimigos 
da 'uz e da honra, impedindo 
de uma vez por todas que pe- 
nene no seu lar a infamante 
raga do elericalismo, esse 
terrivelinimigo da humanidade. 
Em nome -da alegria, da Ji- 
berdade e da honra, é indispen- 


" savel declarar guerra a todos 


os malvados de -sotaina. | 
Maria A. Soares. 
Santos, 3 — 1 — 1913. 
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LENDAS CEARENSES - 
U padre Cicero 





E' bem dificil compreender-se o 


maior expoente da monstruosidade 


liumana-avultando como estandarte 


negro de todas as torpezas, de todas 
as indignidades, de todas as ignomi- 
nias, no coração-tera e na alma- 
trapo de quem deveria (oh ironia do 
destino!) pastorear no mundo os 
transviados do bem, vagando perdidos 
no caminho perigoso da vida 

“E” bem dificil de compreender por 
que tal incompatibilidade de senti- 
mentos com aprofissão sublime de 
evangelizador das almas degenera 
em absurdos tremendos que deram 
em resultado «o conego» Cicero Ro- 
mão Batista, a mancha, o cancro, a 
pustula feita homem, que teve -a-sua 
origem abominavel no seio da bela 
cidade do Crato, no Ceará, a qual 
refulge como um sonho bom, pelo 
scu esplendor natural, na noite es- 
cura € tempestuosa -que: atrávessa o 


r agitado sempre pelas paixões 

Vimos, a proposito dos ultimos su- 
cessos lamentaveis do Estado a que 
nos referimos, denunciar, si por acaso 
tôr ainda preciso, ao bravo e glorioso 
povo: cearense, como O principal 
elemento da sua ruina, como a alma 
danada dos que-se revoltam contra as 
instituições legitimas, a figura reproba 
do padre Cicero, procurando dest frte 
destacar, tornar conhecido o banda- 
lho feito padre, que se serve das 
sombras dos templos para melhor 
encobrir as suas infamias. De Cicero 
lomão Batista, o politico traidor, 
terceiro vice-presidente do: Estado 
fo Ceará, contam a sua triste odis: 
«eia, de miseravel a milionario, os 
mais -indignos processos de «chanta- 
ges e falcatruas de toda a ordem 
que por muitas vezes até chegaram 
a lesar grandemente os poderes con- 
stituidos. 

O -Horto», o celebre ' «Horto», à 
igre,-. arca, cujas paredes têm para 
mais de tres metros de espessura, 
construida sem Hesnça do governo, 
proxima á vila de Joazeiro, numa 
serra, para salvar o povo das proxi- 
midades do grande diluvio que o 
padre Cicero prognosticou para 1900 
e que, todos «nós vimos», € o atesta- 
do vivo da vilania do mestre "obras 
que assistiu dia a dia, hora a hora, 
ao sacrifício, penoso dos fieis carre- 


ando em afas, cabaças, etc. de m 
om ancias, a nas precaria como tem ele sida tratado pelos 


“nossos companheiros em outros lu- 


para argamassar o barro e o cimento 
que elevariam o nde «Horto», 
rincipesca residencia do maior em- 
usteiro de batina e «rendez-vous» 


penitenciario - dos credulos incon-- 


scientes. . - 



















































leitor,ada Republica, do Rio). 












| Pau nesse porco, povo do Be- 





: , = TA DS Ao | s ee : 

A“cahonização de Maria de Araujo, ' 

a preta de-corpo santo, que sh P equenos écos 
sangue (de pinto) pelos póros e que | f 
alguns. medicos venais, entre eles Boas festas — Enviaram-nos os 
um tal dr. Madeira, atestaram ser [Seus cartões de buas festas mais us 
humano, fez a delicia humoristica de tes amigos e correligionarios: 
todos quanto sibem do facto e das! SF» Fortunato José Martins Guees, 
curiosas circumstancias que o cer-| 48 Ribeirão Bonito; sr. Jusé Pulma é 
cara: - exma. familia; sr. Narciso de Almeida 

Em 1889; mais ou menos, tendo | Santos, de (Guaxupé; exma. ara. d 
sido Leão XIII, papa de então, sabe- | Zulmira Hamacek, sr. Lois Netto 6 
dor do procedimento improprio, das txma. familia; sr. Fausto Silva, de 
traições do padre Cicero, resolveu | Amparo; sr. Mannel de Araujo Forraz 
cassar-lhe as urdens. Este, no firme |º exma. familia; exmas. sras. «ld. Egy- 
proposito de revogar semelhante acto, |Roia & Carmen e sr. Alvaro David; 
esalveu-se à ira Roma e, procu-'À Phenix Caixoiral, do Ceará; gr. 
rando falar com sua santidade, não João Evangelista da Fonseca, de S. 
o conseguiu porque tal honra foi-lhe | Paulo; sr. Francisco. Bonilha, de Jahú; 
negada, e respondeu lá mesmo a um sr. João dos Santos Perdiz, de Jabor 
inquerito sobre o que a seu respeito | ticabal; ar, Antonio L. Machado, d 
o Vaticano sabia por denuncia dos f 
seus proprios colegas. Paulo; sr. Miguel Barcala, de S. Vir 

Provada por insofismaveis provas | Sente; União 
a sua incompetencia para o mister | ra; Federação 

ue exercia, ficou ele impossibilitado 
de continual-o; no entanto, a sua 
influencia de padrim-Cioso, no Joa- 
zeiro não é menor, implantou cos- 
tumes de verdadeiro barbarismo 
naquela localidade, onde se mata 
à sombra da sua protecção e garantia 
indubitaveis é 

Em materia de politica é o tipo 
mais abjecto do traficante; foi do 
partido eos Mapois passou para 
o do Franco Rabello, para ser no- 
meadó 3.º vice-presidente do Fado, 
e agora, finalmente, voltou a ser 
Accioly para poder continuar mais 
francamente professando as leis da 
religião — conveniencia que adoptou 
canalhamente. 

Para dizer em suma numa palavra 
até onde chega-o pouco escrupulo 
deste monstro feito gente, basta 
lembrar à barbaridade que, de acôr- 
do com ele, fez em Alfredo Creobulo 
de Oliveira-o padre Alencar Peixoto, 
seu secretario e companheiro de ca- 
sa (Horto), cuja maldade caracteriza 
a torpeza daqueles individuos obe- 
dientes a -um pacto infernal. 


Alfredo Greobulo de Oliveira viu- 
se: sacrificado em: praça publica, 
(orelhas, cortadas e testiculos esma- 
sados), unicamente porque gostava 
e uma das filhas das muitas coma- 
dres do secretario do padre Cicero | 

A figura indigna, o concurso. per- 
nicioso do- malfadado vigario, res- 
sentem-se em todas as coisas do 
Ceará. Ainda agora, sabe-se da exis- 
tencia de uma mina de cobre, em 
Coxá, descoberta ha 8 anos e que, 
no entanto, não pode-ser explorada, 
dando a trabalhar a muita gente 
necessitada e grandes lucros ao Es- 
tado, porque o padre Cicero, dis- 
forme de ambição, tem uma pen- 
denga com o coronel Teixeira, ne- 
gociante daquele logar, bem inten- 
cionado e cheio de boa vontade, 
mas que nada pode fazer devido à 
irresolução dos governos em decidir 
das razões, 


Como se vê, pelo que ficou acima 
exposto, o espelho fiel "da verdade, 
uós denunciamos hoje ao povo este 
elemento mau, este pernicioso estra- 
bico da moral, esta infamante ave 
das sacristias para que lhe seja dado 
o eamao que merece, em pról do 
engrandecimento e do progresso de 
todos e de tudo. R 


(Transcrito, a pedido: dum nosso 





































































do Serro; redacção d'O Clarão, de 
Flozianopolis; sr. Nicola de Vito, de 


sr. Anibal Oliveira o exma. familia, 
de Baurú; sr. Albino Stocco, de Ube- 
raba; sr. Benjamin Alberto Ribeiro, 
do Avaré; sr. Modesto Casanova, de 
8, José do Paraiso. ; 

- À todos deixamos aqui os nossos 
agradecimentos, retribuindo os bons 
augurios para o ano entrante.' 


Folhinha. — O nosso companheiro 
Albino Stocco, estabelecido com al- 
faintaria o salão de modas em Ube- 
raba, enviou-nos uma folhinha de 
desfolhar. - ERRO 

Agrad-cidos. 

Concerto — No salão do Conserva- 
torio Musical teve realização, a 20 
de dezembro proximo findo, á noite, 
o concerto anunciado pelo conhecído 
violinista Zacarias Antuori, que fo) 
r Marguerite Pecard, se- 
nhorita Gilda de Carvalho e maes ros 
A.Cantú e C. Carlino. ? 

A assistencia teve ocasião de apre- 
ciar o valor do artista, que, como 
seus auxiliares, foi muito aplandido. 

Agradecemos o convite com que fo- 
mos distinguidos. 


Dose seceresssos 
Uma apostasia ruidosa 


A imprensa franceza ocupou- 
se largamente da abjuração do 
padre Claraz, que no ano 
passado publicou um livro rui- 
doso — Q Casamento dos pa- 
dres, sendo por isso suspenso 
a divinis. Em vez de mostrar 
arrependimento (mesmo sem o 
sentir), como esperavam os seus 
superiores, acaba de atirar a 
batina ás urtigas e de romper, 
num novo livro — A Falencia 
das Religiões, não só com a 
Igreja romana, mas com todas 
as Igrejas, declarando-se livre 
ensador. 

Entrevistado por um jorna- 
lista, o ex-vigario de Saint-Ger- 
Iinain-l'Auxerrois, Julio Claraz, 
de quem a Lanterna já se tem 
ocupado, fez interessantes de- 
clarações: . 

— «qt Não vá imaginar que 
é pelo Vão prazer de. contrair 
casamento que publiquei o li- 
vro que me valeu ser punido 
com a suspensão; esse livro es- 
crevi-o não para mim, mas pa- 
ra todos ós padres que sofrem 
com o celilato;: não ataquei, 
em suas paginas, a religião; 
pôde supor-se então que eu 
ainda cria e que, por ser cren- 
te, havia de me submeter. 

« Engano! Como havia eu 
de me submeter, se eu já não 
cria! 

« Essa questão do casamento 
dos padres, que eu acabava de 
levantar, era apenas de disci- 
plina; eu poderia ter contraído 
setretamente um casamento de 
consciencia e ter salvaguardado 
a minha situação; fizeram-no 
outros padres;eu poderia tê-los 
imitado, se houvesse conserva- 
do a fé... Mas, tendo-a perdi- 
do, preferi perder tambem a 
minha situação; e eis porque 
rompi os laços que me pren- 
diam á Igreja. 

« Havia já algum tempo que 
eu lutava. A pena de suspen- 
são, que me feriu, ditou-me o 
meu dever. Como arrepender- 
me, se me pesava sobre os om- 
bros a batina que eu usava? 
Como teimar em subir ao pul- 
Ipito, se eu ali tinha que pro- 
|ounciar palavras que me quei- 
mavam os labios? Como ce- 
lebrar a missa, se nesse sacri- 
ficio eu não acreditava? Como 
confessar desgraçados, se não 
me sentia com o direito de os 
absolver ?... : 

— Preferi romper para sem- 
pre com a Igreja... aí está 





Pelas publicações 





Evolu dos Mundos, por M. 
J. Nergal. A casa editora «Publica- 
ciones de la Escuela Moderna», de 
Barcelona, continuando seu trabalho 
de cultura, publicou o tomo primei- 
ro da «Enciclopedia de Ensinamento 
Popular Superior», cuja golrção 
constará de 15 volumes, que podem 
ser adquiridos separadamente. 

Evolução dos Mundos é uma ex- 
posição habilmente feita da formação 
de nosso sistema solar, por meio da 
qual se compreende como se uile- 
ram formar vutros sistemas siderais. 

A teoria da nebulosa, que deu ori- 
gem aos mundos de hoje, está exposta 
com clareza, sem dificuldades scienti- 
ficas, acessivel a todos. e 

Como obra de vulgarização “astró- 
nomica, destingue-se por sua aimpit: 
cidade-e clareza de linguagem. Um 
tomo encadernado em tela, 2 pesetas. 





Parria E Lar (Terra e Lar) 
Revista de letras, artes, scien- 
cias, lavoura, comercio, in- 
dustria, pedsgo ia e higiene 
— Direcção de Dario Veloso 
— Coritiba, Paraná. 


Temos iecebido esta util publica- 
ção da capital do Paraná. Bons ar- 
Nipos sobre as materias que se pro- 
pôs a propagar e defender. Feitura 
material bastante simpatica. Enfim, 
basta para recomenda-la ao conceito 
popular o nome de Dario Veloso, 
seu director, uma das figuras de 
maior destaque dessa plêiade de. in- 
cansaveis intelectuais que honra a 
culta capital do Paraná. 

Gratos pela permuta. 


O padre sovado em Mogi das 
Cruzés foi destacado para 
o Belémzinho 








O telebetrimo animal escorraça- 
do de Mogi das Cruzes foi mandado 
és neurastenico potentado do pa- 

te S. Luiz para pastorear O 
povo do Belémzinho. 
" Será ivel que este povo acei- 
te semelhante presente ? 

Seria obra de misericordia con- + , 
tar a este povo quem é o tonsurado | qual resumi O fruto das minhas 
leituras... Oh! não sou. um 
sabio? nada inventei, nada des- 
cobri. Mas li e vi claramente 
Pre toda e daiane religião é 
also dogma, é falsa moral, é 


ho ! 
falso culto, » 


Joaquim Caldeira. 



















































[é uma obrazita de mnral civi- 


te o autor da sua antiga pro: 


| menta? 


porque elaborei este livro, no 


CTT. A LANTERNA - | | 3 
















































Afinal, venci as dificuldades e 
qua conhecendo a grande cidade, 
; ES m suas ruas, jardins e praça 
Impressões de viagem fuma das quaes fiquei pa gndaço 

À da arquitetura chata € grotesca da 
tas de rino todo cidade 
E e. 
No as um pereg em propa Nela vi o elemento clerical sopi- 
ganda pelo interior do Estado | |tando o progresso que se manifesta, 


com franca intensi 


No seu novo livro, o ex-pa- 
dre Cláraz' proclama a superio- 
ridade da sciencia sobre as re- 
ligiões e acaba por construir 
um catecismo dr lei natural 
que, n:'sua opiaião, deve sub- 
stituir os catecismos religiosos: 


EM PROL DO IDEAL 








ca e soctil -em Deus, diz-nos 
o divulgadissimo diario parisi- 
ense que nos informa. O pon- 
to é que, nesse novo catecismo, 
não se ressinta demasiadamen- 


Ed A industria, 
Cheguei de Casa Branca pela tar-|cer, Savotecica ala” Condicdo dai 
de, á hora de juntar, em se! de milhares de infelizes e 
pela falta de secu: E 
S. José do Rio Pardo vão servir de Papai Eni oo 
- No- hotel Lutti, á mesa, deparei A at nas fabricas, que são 
com o celebre excursionista Turibio pie Ea eiros ergástulos, onde, como 
Costa, com quem entretive animada a Papos às consequencias 
palestra. e: 

Era vespera de Natal. A cidade da; Emo “ago Santo do Pinhal 
grande e prospera apresentava UM | ndo aumentada Pose dos, que está 
aspecto agradavel, festivo e alegre, | Entretanto pis onsideravelmente. 
com suas ruas movimentadas. O ntradas vos (08 opararios dali; + Chati- 

E, enquanto o povo festava, andei la... nã sai á sua maioria, pelos pa- 
e cidade, cuidando de organização Ertcz es sa Caged pa 

é m 

Trabalhei a valer, mas não pude de melhorar suas precarias condições 
ali reitor, conferencia de propa- E isto É tnléta 
ge fazer? Tudo tem seu tempo.) É pa ali uma associação ope- 
Ali apenas encontrei dois decididos | Cara am icalista, muito mais do 
camaradas de ideias avançadas: Vi- 
torino Alonso e Pasqual Artese. 

Paciencia. 

A culpa não foi minha. 


fissão. 
- Entre êle e o jornalista tra- 
vou-se este diálogo : 

— Então, na verdade, o se- 
nhor já não crê?... E não ola- 


-— Não é, senhor, aos 45 anos 

ue se toma levianamente uma 
ecisão. 'Do que acabo de fa- 
zer, nada tenho que lamentar, 
nada... Sei que me censuram 
os meus; sei que se fizeram: 
novenas para a minha conver- 
são... Foi inutil...- O que su- 
cede tinha que suceder... 

— €) sr. vai ser excomunga- 
do?: 
- O ex-padre Claraz sorriu: 

— Não me excomunguei eu 
a mim proprio?... 































































que padres e i e 
Eis o que alho. 
o“ 
Parti de Espirito Sant i 
numa segunda-feira, em demand 


Mogi-mirim 


Foi rapida, muito rapida i 
ermanencia 7 naquela grep erg 
emorei-me apenas algumas horas. 
Não obstante isso, porêm, pude 
dar um passeio pelas suas ruas, pra- 
se e jardioa. 
um es, por acas i 
damas de véu Mobis o ÓCIO, cas 
iam esmolando, de porta em porta: 
am eis, chega as não sei don- 
de, que 1 fiseram o seu campo de 
clero é ali uma 
toda a parte. E” ele ue Erepndica é 
rogresso daquele povo com suas 
instituições já bem conhecidas. 


A” tarde, i : 
dade do e, parti com destino á ci- 


a 
; .. 
No dia seguinte, á tardinha, fui 
parar em 


Mocóca 


Estava cansado quando cheguei. 
À Não obstante isso, porêm, dei pressa 
ao trabalho, indo logo visitar os as- 
sinantes. 

Felizmente, não encontrei dificul- 
dade. E assim, na manhã do dia 26, 
parti levando boa impressão daquele 
povo. 








0% : 
Já sentia saudades da capital, que 
estava longe, quando deixei Mocóca. 
Quasi murmurei. Mas, conforman- 
do-me com a sorte, dirigi-me á into- 
ressante cidade de 


S. João da Boa Vista 


Ali parei pouco : cheguei pela tar- 
de e saí no dia imediato, pela manhã. 

Entretanto, foi magnifica a im- 
pressão que tive daquela cidade, cujo 
nome se lhe justa perfeitamente. 

E' um gosto a gente lançar a vista 
ás paizagens que a cercam. Con- 
tenta e deleita a alma. 

Foi o que me aconteceu. 

Depois, não é só isso. S. João da 


Ha ocasiões em que o nosso ce- 
rebro se turva e a nossa razão se 
revolta indignada pelos actos de 
uma politica netanda que, no intui- 
to de consolidar os seus interesses 
particulares com os negregandos 
assaltos de uma seita cobarde e-vil, 
vão até ao sacrificio do bem estar 
e do futuro daqueles que habitam 
a infeliz patria brazileira. 

Coagir-se um cidadão, por ser 
estrangeiro, de defender livremente 
os seus direitos, sómente porque 
existo meia duzia de “polvos* com 
a ambição nojenta de cada vez 
mais acumular o vil metal, com que| Boa Vista possue recursos para pro- 
pretendem dominar o Braco qui-| frio quormens inelesuts e bem 
çá o mundo, é um crime de lesa- é : 
humanidade, é um atentado á Be- abas Ra DA, RN RD 
publica, é, enfim, a demonstração) Eis o que, de relance, posso dizer. 
frisante de que, em nossa patria, 

a liberdedo é um mito que só 
existirá doravante no cerebro dos 
nescios. e : 

Porque razão os potentados e 08 
escravocratas, para castigar O su- 
posto crime de um homem que vive 
vergado ao trabalho na luta em 
prol da felicidade e bem estar da 
sua familia, depois de sacrificarem-| A vila, apertada entre montanhas, 
no, de humilharem-no usurpando o |obrigava-me a olhar para o céu, ou 
seu auor e escarnecendo dos seus|para as casas, chalets, majestosos 
direitos de cidadão, 6 atiram para cuis o pon embelezam suas 
um paiz ostrangeiro, pela criação| Poços de Caldas encanta. 
de uma lei covarde, deixando, deste] Ha ali muito que ver e admirar, 
modo, sua familia abandonada, di- 


uer na natureza, quer na socieda- 
lacerada por um golpe vil do inte e. Uma nos causa assombro e ou- 
resses aviltantes ? 


e. nos. prordça um desejo desaias 
sotar e conhecer o orqui 
Todos os dias nós não vemos coisas. ns 
verdadeiros crimes praticados nos - Principalmente, falando-se de so- 
cunfessionários, nas igrejas e nos He RrÀ que procuro penetrar no 
proprios lares de familias credulas, | segredo das leis que regem a huma- 
por padres devassos e corruptos ?|N. de Ras (ubivorãos is lgad paso 
Seguidamente não vemos atiradas | diante de siguns tsnomenos CAR 
para os lupanares jovens incautas) Vi “aguas sulfurosas, quentes, nas 
e inconscientes, pelos nababos da termas As contemplei Martino Ps 
sociodade (gociedade corrompida queira fem, so trader; Rom asa 
que avalia 6 homem pola bola ?) dente tegciação A 
as, tambem, na vila pitoresca, 

olhos e não encontra razões para 
os meter num carcere, quanto mais 
para os deportar, encarregando-se 
ela propria de lhes dar escapula ? 

Então os protegidos da sorte tem 


- Amparo 


Ao chegar fui recebido na 
oe. Mo A ag À companheiros, que 
e i - 
SE evo iga Operaria. 
va já mto 
ompanhado por ele irigi- 
ao Hotal Beraldo, onde Eai e 
sobre assuntos de interesse social. 
Momentos depois, ás oito da noi- 
te, estava eu na séde da Liga Ope- 
raria, onde já havia grande numero 
centos. entre as quais algumas 
y sessão esteve bastante - 
rida e o protesto contra apr 
expulsão mereceu aplausos do audi- 
torio, ouvindo-se a una voce o se- 
guinte brado ; «Abaixo a lei-de ex- 
Ea A 
" E não se podia esperar outro p 
cedimento da parte dos operarjor de 
Amparo, que, por esse facto, fazem 
ai var mais sinceros elogios. : 
* Mostram, com o seu gesto de re- 
volta, que Am 
Das a Ê paro é uma cidade 
Muito bem, 


Pa 
A' tarde do dia 28 de dezembro, 
após uma viagem estupenda através 
de campos 'e vales; entrava eu na 
bela, aprazivel e pitoresca vila de 


Poços de Caldas 


Fiquei maravilhado. Vi uma popu- 
lação alegre e feliz, Como num pa- 
raiso. à 


.% 


No dia seguinte, auxiliado 
companistios aee Ribeiro Air 
onteiro Mendes i 
voltas pela cidade. dc 

Não obstante o mau tempõ, fiz 
alguma coisa: arranjei um bom nu- 
mero de assinantes para a Lanterila. 

Isso me contentou bastante, por- 
que aquele povo precisa de uma pro- 
paganda anticlerical, principalmente 
agora que uma fradaria entendeu de 
armar a sua tenda naquela cidade. 

Valeu o meu esforço é mais ainda 
o auxilio de tão bons companheiros. 


De tarde, ás pre i 
e fui parar em pressas, tomei'o trem 


Serra Negra 


Lã encontrei o companheir e 
ruccio Doná, que me ( prosa 
aa : ás É are ho giro da cidade, 

% esse segu 
novoi Pagina E o, con i obter 

erra Negra foi o po 
de minha excursão! pela Mogno: 
Dali parti para a capital, no dia 2 
o Dbi vã satisfeito com o exito 

na. inação 

nina omega pan, 
ave ideais na medida de minhas 

orças — eis o i 
encerrar esta narmtivo. acento 


S. Paulo, 16 de janeiro de 1913, 
3. Penteado. 


Pola linha ltuana, 
Jundiahi 6 Campinas 


Avisamos os nossos assinans 
tes das localidades servida pela 
linha Ituana e de Jundiahi e 





ue me encantou, vi o vicio triun- 
te vitorioso, tomando lugar á 
virtude, 
rbd E" isto pa verdade. 
jogo ali merece culto e tem seus 
sibaritas. Os clubes para esse fim têm 
carta branca para à pratica de | mais suntuosidades gets os templos 
crimes os mais indignos e ao tra- catolicos, : 
balhador, cujo unico defeito é não| interessante E 
possuir à bolsa recheiada, não lhe pelos jogo ponto chega a fascinação 
assisto O direito de defender 05 seas, A vila de Poços de Caldas, a des- 
interesses perante os tribunais? |peito do seu maravilhoso progresso 
prime brazileiros, está og gd Pc via dizer, um se- 
o o primeiro passo. Hoje é com é 
o trabalhador estrangeiro, amanhã E o cepitalinos gr pomada 
será comnosco, 08 nacionais. dilecto dos ricos vagabuudos que vi- 
Reunamo-nos, sem credo politico | Vem diriação vita de ea 
ZE o dos vícios e imperfeições 
o religion; aqueles que trabalham | ficando de liberdades e privilégios 
so Ape csaç 8. 8. aa A gr bt cencadiase pelas instituições sociais 
cilaç ofereçamos combate nutrido ca. 
o sem treguas á clericanalha de| Aí está a causa. . 
da ONE da Não fôra isso, a vila de Poços de 
saia E casaca. Caldas não seria eg de atração 
Abaixo a lei do arrocho ! para os que fazem do jogo um meio 


Abaixo a cleri Ego da. : 

rçern e cases is Eis, em suma, a minha opinião. Dr que amanhã serão 
Viva a liberdade de consciencia ! a Morse nosso compa- 
Viva 3 anião dos homens livres! jante. 


Certos estamos que todos se 
esforçarão pelo bom exito do 
trabalho do nosso companheiro. 


-E parti a 29 de dezembro, despe- 
dindo-me, na estação, compa- 
nheiro Angelo Virrote, que ali me 
amxiliou eficazmente na visita aos 


assinantes e propaganda da Lanterna, 
Searpia domina em São Paulo Assim, doinido aquelas - monta- . 
Na «Lanterna »- da proxima |Nhes, aqueles “vales, segui rumo de Pela Araraquar ense 

semana trataremos das ultimas, Espirito Santo do Pinhal RE IR END EI AR DO 
e infames violencias praticadas) sussei-o rósto “do: Qls'da Cho 
DR Rod do IR ct, par pubs à mea 
; as 

Antonio Matia e os assaltos no-; ruas, numa cavação bastante ficil 


turnos cometidos pela quadrilha, Não esperava”... cs si lg0s das cidades onde possam 
que opera em Santos sob à tar ponte apo ra ga ser organizadas Poa ar de 
chefia de Bias, o Spoleta. contra-lo em casa | propaganda. e 


Ganganeli 53. 

















VIDA OPERARIA' 
EM CRAVINHOS 


Com o concurso de companheiros 
e simpatizantes, fundou a União 
Operaria desta cidade uma biblioteca 
de estudos sociais, com o fim de con- 
correr para a cultura € educação 
moderna dos trabalhadores. 

Como os seus fundos não bastam 
ainda para a aquisição do necessario 
para a sala de leitura, faz-a sua co- 
missão administrativa um caloroso 
apelo a todos Os grupos editores de 
livros, folhetos, revistas e jornais e 
mesmo aos companheiros em parti- 
cular, para que lhe enviem um exem- 

plar de suas publicações. à 

O seu endereço é o seguinte: União 
— Operaria, Cravinhos, Estado de S. 
Paulo. 





NO RIO 


| A Confederação Operaria Brasilei- 
tos ra prossegue activamente nos seus 
[o trabalhos para conseguir reunir em 
| seu seio todas as organizações de 
: trabalhadores do Brasil. 
Já são numerosas as adesões por ela 
4 recebidas de agremiações de todos os 
É: Estados, contando-se entre elas algá- 
| mas das mais importantes. 
| A Comissão Confederal pede a to- 
dos quantos tenham conhecimento 
das sociedades operarias existentes 
pelo interior do. Brasil, o obsequio 
de lhe comunicarem os seus ende- 
reços e mais informações que como 
* movimento associativo se relacioncm. 
O endereço da C. O. B. é o se- 
pune Caixa Postal, 1427, Rio de 
aneiro. 


«A Voz do Trabalhador» — Com 

a reorganização da G. O. B., voltou 

E a publicar-se o seu orgão oficial — 

Ea A Voz do Trabalhador. 

p- “ Em 1.º do correlite apareceu o seu 
primeiro numero da presente fase e 
quarta-feira foi publicado o segundo. 

São dois: esplendidos numeros, 
cheios de magnifica propaganda sin- 
dicalista e com boas informações so- 

! bre o movimento operario. 
? O indispensavel orgão da C. O. B. 
: manter-se-há com as quotas das asso- 
ciações e com as entradas dos pa- 

cotes, vendidos á razão de 5o réis o 

exemplar, para serem distribuidos 

aos operarios. 

E' um periodico que merece o mais 

] decidido apoio dos trabalhadores, 
para a defesa dos quais se publica. 

4 Caixa Postal, 1427, Rio de Janeiro, 

é o seu endereço. 































Bilhetes e recados 


3 .F.: Registamo-lo oo 
| mo sessinante da Lanterna. A impot- 
5 - tancia da assinatura será dobrada pe- 
la nosso agente sí. Segnin o folheto. 
à a a R 8, do Piolul => Le 4 O.: 
: À a ma “ri es 
Í E re Dédid B.: era rogo o 
: olhe! idos. Saudações. 

- Belém — E. G.: Recebemos o va- 
Ga E: le de 219500. O n. do assinante in- 
bo dicado já está uno pacote. Descul 
o engano, Não deves perder nada. 

Farás o devido desconto. Registá- 
mos o novo assinante. Seguiram os 
a livros, que adquirimos com o agente 





“ FoLHETIN DA LANTERNA (9) 
MIGUEL ZEVACO | 


DC 'CAVALEIRO DE LA DARRE 
"Grande romance histórico 


(EspeciALMENTE TRADUZIDO 
: PARA À LANTERNA) 


SEGUNDA PARTE 
Flor de Maio 
IV 
PERTO DO CONVENTO : 


— Sois na verdade uma digna 
mulher. Se soubesseis que vida 
tenho levado desde então... 

— Mas que denuncia temeis? | 

Germano hesitava, 

— Conta-lho, disse Germana, 

- - Conta tudo, 

— Bem: a esse preso que fos 
tes ver, dei eu fuga; ou melhor, 
minha mulher é que preparou tudo; 
eu só consenti.' | RO 

— Evadiu-se? perguntou a freira, 

-pondo-se de pé. Isso é verdade? | 
s — Sim, infelizmente... 
- -— Estais arrependido ? 

— Ha certas ocasiões... Quando 

vejo sofrer os meus, arrependo-me; 














e outras vezes acho que fiz bem: era/damente com a sua cesta vazia,j) — Que queres insinuar, estúpido 
pe um inocente. : - |jmurmurando no-caminho : — Jabôrto? MN 
a — Como sabeis ? — E' tempo de agir! Já que 0) — Não insinuo, afirmo. 
es — Havia de o jurar. Um homem |pai está salvo, é preciso salvar aj — Como? Fala claro !- Ah! por 
E” “tam bom, tam carinhoso... Salvou| filha !... -Deus, -que. te ponho na -rua e te 
“minha Herpes E v entrego á irrisão de todos... 
— Salvou nosso filho, ajuntou|- 4 : 
Germana. o : AMO E CRIADO ; [ordenais, meu amo. Quero dizer 
— Bim, fizestes bem. Esse ho;| Em casa de Gerfaut, o criado e| que amais, adorais a pequena Flor 
mem era inocente perante Deus, e| secretário Spavento, agachadonu-|de Maio... Bd 
aos. homens: só lhes fizera bem,|ma poltrona, viao ano passar len-| -— Que mais? Eu já sabia-que 
Sois bons, pois que vos expusestes | tamente com as mãos atrás das| tinhas adivintado -o mea horrivel 
no. - á miseria, “ao -carcere é talvez a|cóstas. segredo, miseravel... 
É — mais... AEROA, — De Belleval não veio? per-| | — ..que à raptastes, ajudado 
Rs — Disso me acautelei logo. Ti-|guntou de repente o padre, ... |por esse bom servidor que é o conde | coisa 
nhamos uns parentes nos arredores | . — Não, senhor, de Belleval.,. — 
NO digo TEA 2 o UR RES: - — EL IgE o = Re Es , MPS o PNM sedia a = e er, Es tá Jia ess EA 


daqui. 'O recibo foi junto; as tuas 
cartas foram logo transmitidas ao 8., 
ue leva sgors uma vida nómado. 
Sandações todos é ' 


a e 
Baurú — J. de À. €.: 


transferencia. 


M 


2. 


informação. fenda 





Foi feita a 


«de C.: Rece- 
Agradecidos pela 
Õss. + 

- T.: Fizemos a 


! 
Brejo — B. da €.: Remetemos-lhe 


o n. pedido. Excelente meio de pro- | Saturnino Barboza 
paganda o que está usando. Felicita-| Critica 
ções. Saudamo-lo. e : Eliseu 
Caxias — Benjam n: O que me ful- 
ta não é vontade, mas aquilo com . que 
so pagam as missas.. 
um momento para outro, talvez consi- 
ga. E' realmente um tanto arriscada 
uma mudança para um ponto tão dis- 
tante. Sandades de edge, 


listas 


pelo interesse que dedica ao jor-| Guilherme Dias, O que é o. 
nal. Saudações. iba é 


remos como diz. 
Sena Madureira — 
Fizemos & trausferencia do seu ende-| Natanael Pereira, 4 Educação, ; 
reço. Suandações. gão - 
Sertão de Minos — Z Z.: Foi sa [José Prat, 4 burquena e o Pro- 


com O 
brarças 





Azeite para a “Lanterna, 


ENTRADAS 
Assinaturas . |. 


Venda . .. 
Anuncios . 


Livros e folhetos' vendidos 
desde 1 — 11 — igi2 a 


o todrs. á 

Ylorianopolis — C E.de M.: Folgá- 
mos muito com osen restabelecimen- 
to. Recebidos os originais eo Claro. 













ntretanto, de 


ne Agradecidos| sador» 


Sandações, 


A. N. de O.:| Bruno 


religiosa 


tetari 


lista 


; 208000 


Só. podemos atander os pedidos La libertad de enssúunza, por Edmands 
ez y 











Biblioteca da “Lanter 


Ps fa mm 


asqueneasas 


nesse a vas. 


EM PORTUGUÊS 


Ensaio de 


uu... to. 


Racional 

! at Aarlita 

ução e narqui 
Raimnndo Reis, Breviario, 

sos liricos) 
Luiz .Balf, Greve de Ventre... 
À. D. White, Historia da Luta 

entre a Sciencia e a Teologia.. 
Reflexdes(verdades para o povo) 
Seguem asj Almanaque d'«O Livro Pen-..: 


q 


user nas 


secure 


ERREI 


... users 


acusa. 


seque se.. 


uu cuanas a 


Catecismo 
o PERISIA S E E PRE sai 
José Rizal, Noli me tangere... 
A. de LÃ Pela Educação e - 


pelo Traba O cu. uu “.s 
H. Malatesta, Programa socia- 
anarquista-revolucionario 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema 
Transcendente . sc os. 
:»]B. Pores Galdós, Electra, (dra- 
ma anticlerical em 6 actos) 
Mezza Botta, O P: 
Otaviano Reinelt, Um como não 
ha muitos, (comedia de cos- 
tumes nacionses em 2 actos) 
que. Dias, Semeando para 


Paulo Bertheloth, Evangelho da 


Negro . 








na,, 





que venham acompanhados da res Le Paio Jnuno, por Julio F. Mateo.| Edição da Sementeira de Lisboa 
-pectiva importancia. 


Sonetos Pisdosos, por varios. 


= Obras da Escola 

om) = Moda do Brcloa 

ET Uria primas ita da lodo = 
BORA air sado s coa apisiis a Ro 18000 


$900) Las Aventuras de Nono. Segundo: 
libro de: lectura,. por Jean; 


34000] -Crrave, | volume............ 18800 
EL Nifio y el Adolescente. Desur- 


ás rolo normak —- Vida libre. Se- 
$800 nt libro por Mignel Petit, 
$200] Preludios de la lucha. Se gnndo 
libro por:F. Pí y Aisnaga 

: À volume... sis se erevesa 
$200| Sembrando Flores Segundo libro 
“ 4200]: por Federico Uales, | volume 
Correspondencia Escolar (primer 

$200 |: manuscrit Ypor Carlos Maluto 
Tierra libre. Fantazia comnnis- 
ta) por Jean Grave, 1 volnme 
Origen del Cristianismo. Quarto 
$300) - libro de lectura, | volume, ., 
— À Psicologia E'tnica importuntissi - 
“8200; mo estadio científico-socioló - 
$400] . gico de la hamanidad, 4 vol. 


$1001“Tozas as obras acima são 
dernadas. 

Pelo correio mais: 300 
volume, : 
Nesta redacção on com d agente 
$100] Antonio Orelhana, Runa” Alegria, 
49 (Bra). 



















réis por 


EM ITALIANO 
Eorico  Forri, Dal Microbio 
AN uomO + ate via 
: Romanzo di uns Donna, Angelo. 
1$000 | AIoeste de Ambris, L'Argentina 
e ! Emigrazione Ttali 


18000 


28000 


ana .. 


"EM FRANCÊS 


$200 


8200 | Lavradio, com o sr. 
















PEDRO KBAPÓTKINE 


OS BASTIDORES DAS GUERRAS 


“Brochura de 24 páginas 


preço: 100 gérs 
A' venda nesta administração 


" E“ um opuscnlo interessantissims:s 
de grande actualidade, no qual o il 
tre antor se ocups das principaes tau- 
sas é factores das - guerras -modernhs: 
desenvolvimento da grande industria 
capitalista, que produz pára vender 6!, 
exportar, não para O consumo; rivali- 
dades industriais: e comerciais; intores-, 
ses-da alta finança, das industrias mi- 
litares e do exercito prefissional. Kra= 
pótkine faz por fim um quadro e - 
polgante e docnmentado dos males da 
guerra, dos sema terrivois efeitos para 
na pobres: a carnifícina, a epidemia, 
o retrocesso nas ideiss, as profandas 
crises economicas, & desocupação, ete. 
E enfim úm estudo que é preciso ler. 




















“na do Carmo,-en ata 


uuel Quesada. 
Avenida Passos, 122 engruzate. 
Ras do Lavradio, 47, como sr; Anp- 
gelo Prinei- : 
Estação Central, com o sr. Paschoal 
Munro, 
Largo da Lapa, 112, com o ar: Ja- 
nnario Bratno. . 
Rua Uruguayana, 110, esquinas da 
rua do Rossrio, engruzute. + 
Rua Marechal Florigsno, Peixoto, 58. 


engraxato. : 

Aven'da Mem de Sá, esquina da ra 
Carnso Compas, 
Rua Sonza Franco, 64, Villa Izabel, 


com o-gr, Pedro B. Matera. 








SENDO Ee Les Prison, Pierre Kropolkine,  $306: | —==c=mca = a 
Ferivtaa jigáns, ide Ed red Cadeia o As SAO o apt. do, Mbqolio e mo PD]. LES TEMPS NOUVEAUX | 
agarre 5 D a : g 
Postais (idem, ' Dc RR - 58500 Paraná 9 ticlom, Sonetos CLAN 98000] . clave e ERES! RAS $100 4, RUA BROCA — PARIS (V) 
Venda de jornais velhós . 28500 | pirmendo Pellontior A Unido” - [Jenn Grave, Léntente pour. |) ymprtanto nemniario comuniata- | 
xá “ ml dos Sindicatos e a Anarquia - $200 ni à dá RR os Mós de $200 | anarquista com smplemento literario. 
3458700 EM ESPANHOL| Paysan e e O a $200 ua NO 2 tape ças &-Areniod 
: E cavais é o ano E RE bei » 
SAIDAS Ch. Drysdslo, Dignidad, Liber- ch Lg iii deter «| meme E Qu» 
Impressão e papel (saldo da tad é Independencia . ... $100 | Eliróe Reclus, K'volution e Ré- ES a RTINE Ie aÃ 
conta velha) es %. 1498000/€. 8. Darrow, Crimen 4 Crimi- A volution . .. cc... 8200]% A Sementeira” 
» »  »- fporcon- males rr 00 PI00] Urinin Gohier, Aux Femmes . $100 e 
ta dom. 173) . . . . 518000) André Girard, Edvcacióny Auto. -. JE, Malatesta, Entre Paysans , 4900)". * 
Composição . 418800| “ridad Paternal . ., . $1001 Mr Nettlun, La responsabtité S Publicação mensal ijustrads de crí- 
Selos E aê 218600 et ja, FP dans la lulte |tica e sociologia de Lisboa. | 
o auziliar-viajante (saldo oumriére 0 4200] End e E TO 
de dezembro e por conta Folhetos a 200 réis, fóra o porte e Marc Pierrot, Sur Vindividua- Prove e ainda pio Mep AAA 
de janeiro) «e + + 378000] registro do Correio : tisme ss cats e +» 8800 Tivres pensadores como (entre os ulti- 
Caixa postal . . « .. 108000] Ey Lujnria del Clero, segun los con) Lonis Blanc, Quelques Vérités mos puplicados) Wagner, Ema Goldmbn 
«Estado» (dezembro) .. . 381001] cilíos. Economique. . .. «. . - $1D0|Tohernicheusky, Rapisardi, Guyam, 
Cliché. . «+... 68000) E] Diablo, por Roberto Robert. André Girard et.M, Pierrot, Le “Assinatura anual: 18200 (mos. 
Carretos . AGUIS ines 58600.) Cristo en el Vaticano, por Victor Hngo.| Farlementarisme contre !' Ation da brasileira). . 
Lavagem da redacção . 48000! El Romance Anticlerical, por varios]  Ourriéie (4 +. 4040. GO no 
Envelopes e postais, . |. $800!  amtores (primeiro tomo). Pedro Kropotkine, Le Salariat 
Dobragem e bonde . .. 1$600 1 Ei Pneblo á Ia Aristocracia, por Pey 0 2 Esprit de 
Aos fornecedores da biblio- i . > * Révolte . 
teca (por c. do debito). ' 90$200l Historias de Ia corte “celestial, por |M. Pierrot, Travail et Surme- - 
Deficit don. 173. . + . 408527] Narciso Campillo, as auge RS DA 
—+—— | Monita Secreta de los Jesuitas, Direrot, Futretien d'un philo 
408$227| A Una Madre, por Ramon Chies sophe. avec la maxrechale ;. 
RESUMO k nie Pai eua y ta Inglesia, por ga Doing rd xeque id $100 Senínto, raa 16 de Novembro, hi. 
Entradas 345$700 | Dios, por Suier y Capdevila. Jean -Gravs, Une des' Formes Salão de Barbeiro, Avenida Rangel 
Saidas . 4088227 | Los Milagros, por Roberto Robert. nouvelles de U' Esprit politicien -g100 | Pestana, 140. 
- —— — — | Lo que se comen los curas, por Frey | Les Temps Nonveauz, Contve la Ventura Sierra, rna Major Diogo! 
Deficit 1228527) Gereadio.- » GQuerre coco do SUDLIROA. 





ganeis... 


cabeça. 


— E que fui feito do preso? 
— Nunca mais onvimes falar 


dele. 


08 fornecerei. 


A carmelita retirou-se apressa- 


de Amiens. Na noite da tuga, fo- 
mos para casa deles e ali estivemos 
escondidos num subterraneo durante 
dois mezes. Mas os parentes deram- 
nos a entender que tinham medo; 
uma noite, partimos e chegamos a 
esta choupana, habitada então: por 
um carvoeiro muito pobre: que nos: 
la vendeu. Começou para -nós uma 
vida miseravel: 
sair, nem ir pedir trabalho; nas 
granjas: e as . nossas economias 
foram-se consumindo... E agora é 
o que vêdes... A nossa boa acção| cuja boca denotava malicia, mas 
não nos deu sorte...  * 

-— Coragem ! Talvez vos en-fin 


O homem abanou tristemente a 


—. Escutai, disse sóror Madálena: 
continuai a acantelar-vos. Cuidado 
sobretudo com dois irades, um alto 
e magro, o outro baixo e gordo, e 
mais ainda com o padre Gerfaut, 
arcipreste de Abbeville,.. 
estamos ameaçados ?... 
— Não; espero que não. Mas é 
'| bom ter cautela... Coragem e espe- 
“|rança! Quanto a mantimentos, eu 

















falta. 


de Bell 


não ousavamos 


talta! 


eval, 


“— Meu servidor 
nada mais. 
— Eu não queria dizer vosso 
servidor... 
Gerfaut olhou “para o monstro, 





— Foi-se embora ha quatro dias ! 
Nestes momentos 


faz-me 


“— Para saber O que se passa 
em Francitros? pergantou Spaven- 
to em tom mordaz. Caramba 
pequena traz-vos: mortificado, e se 
eu estivesse no vosso lugar.;. 
Gerfaut fez-se ainda mais pálido 
e gritou: 


t Meu amigo... 















— Como o sabes ? 
— Não sou cego. Daqui assisti 
a essa scena de amor, superior ás 


muita 


— Não fostes vós quem 6 enviou | de Romeu e Julieta de Shakespeare. 
para fazer a tal averiguação ? 
— -Decerto. 
—E' um bom servidor, aquelojé o convento de Francióres, onde 


— Continua... 
—. À gaiola da linda avezinha 


a boa seuhora de Beuvre trata de 
abraudar o coração selvagem” da 
bela... 2 x, 

— Como sabes tudo isso ? Fala, 
miseravel excremento da natureza, 
fala ou esmago-te... 

Fora de si, o padre avançava 


Spavento tomara a sua expressão | sobre Spavento, qua lhe disse; - 
genua. 
— E" estranho! rosnou o arci- 
preste. A's vezes parece. que sabes 
mais que o' que deves saber... 

— O pouco que sei, senhor, devo-o | dido, se esperais que à pequena se 
á vossa generosidade. 

O padre percebeu ironia na vozja força, Não ha outro remedio. E'|vim a saber 
do mostrengo, mas encolheu os 
ombros é voltou á sua ideia : 

=> Que fará de Belleval ? Devia| que faz cerimonia... A: um -arei- 
ter voltado ontem. Faz-me tantal preste! A verdade é que é capaz | pela testa, perguntando a si proprio A me tratais por ta, meu amo |... 

olvei 8 Vás., foi 

— -Dignais-vos, monsenhor, zom- 
bar do' vosso humilde sérvo, balbu- 
— Quereis ouvir o uome do ho-[cion 


“— Ainda não disee tudo! Escu- 
tai e batei-me depois. 

— Vamos! Que miis ha à 

— Só isto: que sois bem can- 


entregue. ; E". necessario empregar 


preciso trazer para aqui essa de- 
lambida, que põe 2 boca pequena, 


de tentar um santo: e não sei 

como tendes podido resistir... Que 

vos detêm? áu 

— Os meus votos de castidade... 

a mostrengo soltou uma garga- 
Bs 


a 


lh 
— Os vossos votos! Vacilais 
ante um obstaculo imaginario |... 
— “Tenho medo ao inferno! - 
- — Vôs! Querido amo, tomais- 
me por outro. .Esses votos,. já 03 
quebrastes ha anos !,,. 


— o E o inferno, não 1) temeis, 


Lili Vou explicar-me, já que (o|pois que nele não acreditais,. 


— Mentes, miseravel! 


os olhos daquela | suave criança... 
Faz-vos recuar o seu olhar limpido... 

—0h! demonio, que demonis 
és que lôs nos corações ?... 


ve vos detêm... 
Que é? 


“— Mentes! “rugiu o padre.  [do,-aterrado, Spavento ondicei 


Res “0 'areipreste obedeceu, tocando 
— Confessais... Mas .ha outrajo solo com à fronte, 


"perdão! balbuciou ele. 
















0. mostrengo pareceu meditar, 
com o queixo-sobre os joelhos ergui 
dos, e perguntou: 


ha dias ameaçava -no pórtico à 

— Desapareceu | 

— E' pena! 

— Que queres dizer ? 

-— Gostava de o saber preso; 
mas nem o apanhastos no Kei da 
Boêmia, tem o imbecil do Faroac 
lho deu de moite a punhalada 
certeira... 

Geríaut ficou mudo de espanto. 

— Espanta-vos que me ache tam 
bem informado? Ah! ah! ah! 
Tenho tambem a minha policia... 

— Miseravel | gritou. Gerfaut 
furioso. Atreves-te a espionar-me ? 
Se o fizesse, seria para me- 
lhor vos servir. Assim, por exemplo, 
em é Flor de Maio. 
Von dizer-vo-lo, pará o caso de o 
não rdes... 

Gerfaut, lívido, passava q mão 


se não iria estrangular o mostrengo 
que o seguia atentamente. com 0 
olhar. 





000 


4 
, 


“Filial, Rua do 
Rio de aa 

Fundição e “Mechanicn, “Ras Santa 
Rosa, n. 2 — 5. Paulo . 








=. Pepaste, sacerdojo lo 
— . Podia eu. supor estar. diante 
de-um membro da: Santa Tnqui- 
— Que foi feito do homem que | sição ? gra Ve 
— Sacerdote, deves ter sempre 
| presente que a: Inquisição - não - te 
perde de vista... paca 
= “Perdoni-me, "monsenhor! 
Após algnns instantes de siloncia, 
vento disse; . 
"— Está bem : estás perdoado, 
tem 
erfaut, ergueu-se 6 olhou para 
aquele a quem chamara .mons irá 
A medalha de-bronze desaparecera 
e reaparecóra O Mostreiião, “nã' sua 
primeira posição. O arcipreste, que 
perguntava a si proprio 
ria, sonhado, disse - humildemente : 
— Monsenhor, - não “interpretéis 
ma) 08 meys actos e pan 
Vou explicar... so. 
oo db interrompeu . Spavento 
ifonicamente, a quem falais ?: Falais 
a am certo “monsenhor !... E já 













COM UM CURSO SUPE 


— a mma ng mem 


agi cnia O ak mta a se Uh E 
TRADUCÇÕES P=sso* MikhucáDa 
RIOR E COM UMA LONGA PRÁTICA DE 
TRADUCTOR INCUMBE-SE, POR PREÇO: Os RA 
ZOAVEIS, DE TRADUCÇÕES PORTUGUESAS 
DO INGLÊS,- FRANCÊS, ITALIANO E ESPA- 
NHOL, DE CARACTER TECNICO, SCIENTI- 
TÁLOGOS. VERSÕES ESMERADAS E ESCRU- 
PULOSAS. TRATA-SE NESTA: REDACÇÃO. 








Var 


Halley 





lo WS VÃ Tá au 


j pedia ass a Prfigns 14 

E“ o melhor'é o “oáls Darato. Uma- 
colher de coalho basta' 
em litros deleite, á 
. Vendas cóndicionses:, se. não. for 
melhor do que 
tente ho meri 
mesmo violada. ' 


prá cbgular 


ualquer exis 
o” abbeltado o Vidro 


“DEPOSITO 





«K LANTERNA: NO: RIO | Avenida Affonso Penna, 341 
é encontrada á venda nos seguintes Nora Artetr ado : 
pontos : ; ; É mo ; ais 4 
“ CAFE CRITERIUM largo do Rocio, 32. Engenho Stamato 
Ens Salvalor do Sá, 48, esquina da | Sem eugre para uióugem de 
rua Visconde de Sapucaby, engraxate, | canna. com nrdo: pára evitar 
- Rua da Assemblés, 29, esquina ds | desastre. Privilegiado e promisdo com 


Rúa do Ouvidor, 181, ngercin- do fonro. Progressivamente estão Bo espa 
sr. Braz Lauria, -|hendo per ento ;vasto pais; já forum 
Rnsa do Senado, 63, com o sr. Ma-| adquiri 8 por mais de É fazem 


bricunte Ê 


“BAPRABE STANATO 
alfandega, 184 — 





FABRICA DE FUMOS BRAZ 


FUNDADA RM 1887 


Escusado é dizer-se que esta é 4 
unica fabrica que vendo sem 
resarva de preços, Sené prodnoto- 


ão conhecidos em todo o 
Estado 


" Pereira & Comp. | 
Avemda Rangel Pestana, de 


, — 8º lo 


ue 






e Toç 
po FOmADAS OO 
o Eos Ema, 
| À LISBONENSE | 









A melhor atschoje conhe- 


id canas beem -, 
e não voltam 

gago tn pés Day 

Vende-se em Espe 

ça ent dêntadid E 
o: b 

que É Comp. -- Ro da de 

teiro: Drogasia-Matos - Rua 
Tão: », 64. 








- nao; or, 


se não te- 


pensamentos, 


o padre, ainda” Jívido 


mem qué tam tolamente deixastés | terror sentido, Entretanto, a É co 


esca 
quem é filha Flor do Maio? 
Gerfaut Tatiçou=se então com um 
grito : 
— Sabes demais, e por isso vais 
red RR 
Mas parow de repente, 





tara- 


da; 


par? Quereis que vos. diga; de mn é grave, e eu não mê atre- 
veria... 

O monstro soltou uma gargalha- 

e depois, pondo-se . serio, pro- 
nuncion; acentuando as palavras : 

= Amo, aqui 6 unico “humilde 

Erifica-|servo* som. ea, compreandeis? E' 

furgoso que risqneis. da memoria a 


se, deixara cair as pernas, puzera | visão que-acabais de ter. Se não... 
ao peito uma medalha de bronze|é porque éstuis possesso do demo- 
do tamanho dum escudo de seisjnio... e nesse caso, necsssitais de 


amava : 
— De joelhos! 


—“"Moúsénhor !... 





Monsenhor 1... 





— O que temeis, simplorio, são |libras, rapidamente tirada do bolso | exorcismos,.. Voltai-& usar -comigo 
"emgrandecido, transfigurado, |as' maneiras “ anteriores, ' Assim é 
Co | ecessario ! concluiu Spavênt: com 
rndeza, E PRE Bugs 
 Gertaut teve um movimento -de 
gesombro e q mostrengo “acres 
contou: é 


(Contimia). 








